
Apesar dos últimos dias quentes, 
não se fica indiferente às folhas das 
árvores soltas pelo chão a formarem 
um tapete de nuances em tons de 
terra. O apelo ao conforto de am-
bientes aconchegantes e cosy é cada 
vez mais intenso. É precisamente na 
Natureza e nos tons da terra que as 
tendências para esta estação se fo-
cam e se estendem para 2018.

Espaços simples, com formas or-
gânicas e plantas, muitas plantas 
espalhadas por salas, quartos, co-
zinhas, como se a absorver o jardim 
para o interior da casa. Das que mais 
se destacam, a Palmeira Ráfis e Su-
culentas, estas últimas plantadas em 
vasos de vidro ou objectos vintage 
com diferentes tamanhos e formas. 
Este é um dos must da estação. Pode 
também incluir o bambú, o bonsai, 
orquídeas ou ervas aromáticas. 

Também pode configurar uma 
ideia de jardins verticais e fazer uma 
montagem em paredes ou no tecto. 
O importante é ter algum cuidado 
na selecção de espécies que se ade-
quam a espaços interiores, especi-
ficamente ao seu. Ainda uma dica: 
quando colocar as plantas no espa-
ço, crie o seu cantinho zen. 

A acompanhar em forte contraste 
conceitos mais purístas e naturalis-
tas, surge o veludo a envolver almo-
fadas e sofás, cabeçeiras e cadeiras, 
em tons suaves como os cinzas e o 
rosa seco. Nos tecidos, abusam-se 
das mantas de lã natural aconche-
gadas entre o sofá e cestos de fibras 
naturais. Há toda uma memória re-
vista nos espaços actuais e contem-
porâneos que permite os contrastes 
do vintage e peças clássicas sempre 
com pormenores coloridos.

Nas cores, as opções são amplas 
e diversas, mas sempre em matizes 
doces. Usar e abusar de várias nuan-
çes de cinza, envolvidos com cores 
mais quentes como o Tawny Port, 
com inspiração nos ocres verme-
lhos das vindimas e das folhas de 
Outono. Ainda nas tendências dita-
das pela semana da moda em Nova 
Iorque surgem os laranjas, com o 
Grenadine e o Autumn Mapple cru-
zadas com o rosa seco e o rosa velho, 
o Ballet Slipper. 

Os azuis são fortes na paleta do 
petróleo, o Navy Peony, assim como 
os verdes que se fixam no esmeral-
da, Shaded Spruce. Mas nunca se 
esqueça. Tudo sempre com muito 
equilíbrio e sem excessos. A pedra 
mármore recupera destaque e é apli-
cada em tampos de mesa, paredes, 
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industrial, com a aplicação de me-
tais ou a incoproração de ferragens 
pesadas.

Para os mais irreverentes, luzes 
em néon. Seja em cima da cabe-
çeira da cama a dizer Bom Dia, ou 
na sala de jantar a dizer Bom Ape-
tite. Esta brincadeira permite ilu-
minar, colorir e estilizar qualquer 
espaço. E tenha sempre em aten-
ção a iluminação da casa. Procure 
tirar partido de toda a iluminação 
natural que puder e distribua os 
pontos de luz de forma harmo-
niosa pelo espaço, com incidência 
em luminárias de pé ou de mesa.

Mas a melhor sugestão desta 
temporada é o DIY! Curioso? Do It 
Youself. Passo a traduzir. Faça você 
mesmo. Pegue em peças guardadas 
que já nem se lembrava que tinha 
e reverta o seu uso. Um malote em 
couro que pode ser base de uma me-
sa de cabeçeira. Uma máquina foto-
gráfica antiga na consola da entrada. 
A base de uma máquina de costura 
transforma-se em suporte de tampo 
para uma secretária. Principalmente 
tente sentir-se bem e confortável. 
Se precisar de apoio procure um 
especialista.
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mesmo que em papel ou objectos.
Outra peça de excelência a usar 

com sabedoria são os espelhos, de 
preferência com molduras expres-
sivas e marcantes em ouro velho ou 
madeira trabalhada.

Mas como a Natureza é a grande 
embaixadora desta temporada, os 
pormenores mais rústicos, como um 
tampo em madeira tosca ou peças 
de artesanato em argila ou madei-
ra, contrastam em ambientes mais 
estilizados e sofisticados de bases 
metalizadas. 

As paredes são preenchidas com 
quadros, fotografias e memórias que 
podem ser elegantemente distribu-
ídas por prateleiras ou estantes em 
madeira.

As apostas nos estampados ge-
ométricos grandes concentram-se 
em pormenores nas almofadas e em 
cortinados. Outro pormenor que po-
de substituir com facilidade e a cus-
tos reduzidos é a cabeçeira da cama 
que se apresenta com uma escala 
imponente e com impacto visual, 
de preferência almofadada.

O mobiliário combina peças or-
gânicas, que libertam o espaço de 
convenções, e móveis de contexto 


